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MEDIUNIDADE E DOUTRINA




Leitor amigo,


A mediunidade, desde o século passado, tem sido perquirição e tema para eminentes cientistas e escritores.


 


Estudada, aprovada, combatida, escalpelada, incompreendida, caluniada, acolhida, rechaçada, defendida, maltratada, abençoada ou esclarecida por dignas autoridades científicas e filosóficas, desde Allan Kardec que a descortinou na condição de qualidade inerente à constituição de todas as criaturas, tem sido a via de comunicação entre o Plano Físico e o Mundo Espiritual, já que existe nas sendas humanas, desde tempos imemoriais, de maneira primitiva ou descontrolada, apresenta neste livro a face real que lhe compõe as características.


 


Odilon Fernandes, o legítimo expositor das realidades espirituais, valendo-se das faculdades mediúnicas do companheiro Carlos Antônio Baccelli, enfileira nestas páginas ensinamentos e informações corretos e completos, sobre essa oficina de conhecimento e paz, esclarecimento e luz, que vem estabelecer um novo clima para a mediunidade e para os médiuns de todos os graus e procedências, traçando-lhes o caminho ideal, pavimentado no Evangelho de Jesus, para quantos se dispõem caminhar na estrada do serviço ao Bem, entre os Espíritos encarnados, que se dedicam ao ideal da Imortalidade para a sustentação e elevação das criaturas humanas.


 


Estudemos juntos, leitor amigo, este volume que nos expõe a verdade sobre as lides e realizações mediúnicas, tais quais são, e estaremos buscando a frente, sem as soberbas ilusões do cientificismo, não só palmilhando as veredas de nosso aperfeiçoamento íntimo, mas também integrando-nos, cada vez mais nos ensinamentos de Jesus e nos desígnios de Deus.


				Emmanuel


Uberaba, 20 de novembro de 1989.


(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier)


 


 




MEDIUNIDADE E NÓS


 


 


Apresentando estas páginas aos nossos amigos, não tenho outra intenção que não seja a de estudarmos juntos os variados temas da mediunidade.


 Quando encarnado, militando na seara espírita, a mediunidade sempre mereceu-me observações continuadas e, desde muito, alimentava o propósito de alinhavar algumas notas em torno do assunto, a título de colaboração despretensiosa.


 Durante anos, participei das inesquecíveis reuniões mediúnicas da “Casa do Cinza”, em Uberaba, Minas Gerais, e tive oportunidade de contactar com inúmeros médiuns, quase todos eles em tremenda luta consigo mesmos para perseverarem na tarefa encetada.


 Muitos me procuravam, atormentados por suas dúvidas; então, de imediato os convidava ao estudo de O Livro dos Médiuns, de Allan Kardec; aí, ouvia-os responder-me que o tempo se lhes fazia escasso... Quantos passaram pela “Casa do Cinza” em busca de orientação, eu não saberia dizer... Sei apenas que vi muitas mediunidades e médiuns promissores perderem-se no vazio das horas inúteis.


 Quando a desencarnação chegou, trouxe comigo para a Nova Vida o anseio de, quando possível, através de um médium amigo, fazer como Espírito o que não pudera fazer como homem comum, ou seja, condensar num pequeno volume algumas considerações práticas, especialmente dedicadas aos médiuns iniciantes.


 E é justamente por isto que aqui estou, ao mesmo tempo rogando desculpas aos confrades, se não consegui expressar melhor os meus pensamentos.


 Talvez as minhas palavras se choquem com as opiniões de muitos; todavia, não compareço aqui como o dono da verdade e sou o primeiro a reconhecer as limitações deste trabalho.


 Que outros companheiros venham a campo para o diálogo que se faz necessário.


 O que não podemos é cruzar os braços e silenciar, deixando os nossos irmãos médiuns ao desamparo e tratando a mediunidade como se fosse um assunto tabu.


 Sempre fui e continuo sendo, com a graça de Deus, aberto ao diálogo fraterno a que, aliás, a própria Doutrina nos incentiva.


 A Codificação Kardeciana estruturou-se através de perguntas e respostas, e os próprios Espíritos Superiores não tiveram a pretensão da última palavra.


 Tenho plena consciência de que os companheiros que me conheceram não terão qualquer dificuldade em identificar-me nestas páginas.


 Esforcei-me ao máximo para sintetizar o resultado de meus estudos, os quais prosseguem na Vida Espiritual, na tentativa de resolver o problema da verdadeira crise da “falta de tempo” que vem acometendo os homens, mormente neste final de milênio.


 Sei, repito, que as ideias aqui apresentadas são passíveis de desenvolvimento, mas não desejo ser prolixo e, ao mesmo tempo, sintetizando, convido a todos para que não me deixem falando, ou melhor, pensando sozinho...


 Agradeço ao Senhor pela oportunidade de servir e deixo-lhes o meu abraço cordial.


 


			 Odilon Fernandes


 Uberaba, 25 de outubro de 1989.
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MEDIUNIDADE


 


“Por que o Espírito livre não poderia se comunicar com o Espírito cativo, como o homem livre com o que está aprisionado?” (O Livro dos Médiuns – Allan Kardec – IDE – Primeira Parte – Cap. I)

OEBPS/Images/abertura2.jpg
v “\_\‘
EZCARLOS A
BACCELLI

. MEDIUNIDADE
E DOUTRINA

Pelo Espirito
ODILON FERNANDES

ide





OEBPS/Images/cover.jpg
;_,f”ARLos A.
BACCELLI

Pelo Espirito ,
ODILON FERNANDES E-fs





OEBPS/Images/abertura1.jpg
CARLOS A.
BACCELLI

MEDIUNIDADE
E DOUTRINA

Pelo Espirito

ODILON FERNANDES





